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VIVER NO ULTRAMAR È O MESMO 
QUE VIVER NA METRÓPOLE 

O Prof. Marcelo Caetano, antes de regressar do Bra-
sil, onde chefiou a delegação portuguesa ao 4.0 Colóquio 
Internacional de Estudos Luso—Brasileiros, concedeu ao 
jornal brasileiro «Diário de Notícias» uma entrevista, na 
qual, entre outros assuntos, falou das nossas províncias 
ultramarinas, dizendo assim:—«Portugal sempre alimentou 
a ideia de formar uma comunidade portuguesa, de manei-
ra que viver nas províncias ultramarinas lusas ,é o mesmo 
que viver na metrópole.» Eis uma verdade histórica que 
acompanha a nossa vida ultramarina, desde a gesta de 
cristandade que foram os nossos Descobrimentos, e que 
hoje se mantém e continua com a política ultramarina da 
Revolução Nacional. Assim como se não conquistou Portu-
gal á moirama, apenas por conquistar, assim, no rodar dos 
tempos, também não descobrimos o nosso mundo além-
-mar, apenas por descobrir:—em os dois casos, nos dois 
grandes factos da nossa história, animou-nos sempre o 
espírito de fazer cristandade, de trazer para a nossa civili-
zação cristã os domínios que descobrimos e as suas po-
pulações, e de aqueles os considerarmos prolongamento 
de Portugal, e de a estas as considerarmos irmãos nossos, 
duma só família portuguesa e cristã. Negar esta verdade 
é nem sequer ver—como prova de séculos—o que, em 
nossos dias, só nas províncias ultramarinas portuguesas 
se verifica:—«em nenhuma delas se esboça qualquer mo-
vimento separatista», afirmação ainda de Marcelo Caetano, 
que honra o nosso espírito e sistema colonizador. 

A nossa África está na berlinda, que assim o dizem 
as críticas e acusações de várias fontes, comandadas todas 
pelo inimigo comum da civilização. E' um alvo apetitoso 
para a Rússia e seus serventuários (entre estes, os do re-
viralho e outros que tais). Daí, não levam á paciência que 
Portugal com o seu Ultramar se distinga, e forme com 
ele uma unidade real, com todos os seus filhos em per-
feita fraternidade e amor á mãe—pátria. Já as palavras que 
citámos do Prof. Marcelo Caetano foram resposta á es-
tranheza idiota do inimigo, que, só por ignorância abso-
luta da realidade e da nossa história, podia cuidar que em 
colonização nos confundíssemos com outros povos. Mas, 
o inimigo não desarma nunca, e teima em nos difamar, e 
lá bolsou outra acusação:—que Portugal se descuida da 
educação nas suas províncias ultramarinas. Resposta do 
ilustre Professor:—«Tal acusação revela que os seus auto-
res nunca lá foram». Foi assim que também certo depu-
tado do Parlamento democrático (antes da Revolução Na-
cional)—deputado conhecido pela alcunha «o da lácuna» 
—bolsou acusações sobre as Missões, as quais dizia que 
só ensinavam latim aos pretos, e, afinal, o dito nunca lá 
tinha ido, nem ás Missões nem á nossa África. Da men-
tira sempre alguma coisa fica; por isso Voltaire dizia:— 
menti, menti! De tal estofo são os nossos inimigos de 
sempre. E Marcelo Caetano, continuando, salientou que 
justamente ocorre o contrário do que pensam alguns que 
jamais visitaram o ultramar português, e citou o exemplo 
de Angola, onde existem escolas técnicas com os mais 
modernos equipamentos, e outras escolas de formação cul-
tural. 

Partiu hoje para Angola o «Cruzeiro Gago Coutinho», 
formado por 4 dezenas de rapazes da Mocidade Portugue-
sa, que ali vão conhecer de visa o que é Angola dos 
nossos dias, em progresso, em cultura, em educação indí-
gena, em ordem e paz. Ficarão aptos, por experiência, a 
refutar, um dia as falsas acusações dos inimigos da nossa 
Ordem e da nossa civilização, e de todos aqueles que por 
ódio ao Regime, ou por ignorância, e porque se não dão 
ao prazer de visitar o nosso Ultramar, mentem e tornam a 
mentir em detrimento de Portugal. Não tenhamos dúvi-
das:—as 4 dezenas de rapazes da Mocidade Portuguesa, 
que hoje foram em demanda de Angola, e que vão pre-
paradas para ver conscientemente, são já a esperança do 
futuro de Portugal e do património que herdámos dos 
nossos maiores. E não será também isto educar a nossa 
mocidade no conhecimento e no amor da África que nos 
pertence, e educá-la para ali continuar o nosso espírito 
colonizador ? 

A. da F. 

Sou como tu, oh! Mar... 

Oh! Mar! sou como tu, insaciável... 
Minhas ânsias, meus ais, meu suspirar, 
Semelham tuas ondas a rolar 
Eu contínuo lamento, insuperável ! 

A minha alma é um enigma indecifrável... 
Deseja o que jamais pode alcançar; 
Vive um sonho altaneiro, singular, 
E sofre porque o sente irrealizável. 

Tu vês a Terra bela e vicejante, 
Com seus cravos e. rosas, palpitante... 
E não podes cingi-Ia nos teus braços. 

Eu vislumbro o infinito e a Perfeição, 
Vejo tudo o que anseia o coração, 
E bem sinto a impotência dos meus passos! 

Maria Irene Faria do Vale 
(Do livro—Minha Alma vai Rezar) 

Continuam a registar grande afluência de inscrições 
os três estabelecimentos de ensino da nossa querida Terra. 

A Escola Comercial e Industrial, vê-se na necessida-
de, segundo nos consta, de realizar parte das suas aulas 
no antigo Matadouro que, por consequência, está a ser 
convenientemente adaptado, visto que o número de ins-
crições, tanto no curso diurno como nocturno, ultrapas-
saram as previsões. 

Os estabelecimentos de ensino-liceal—D. Antônio Barroso 
e Alcaides de Faria—registam, apesar de estarem no come-
ço do período de -inscrições, grande afluência de alunos. 

Cabe, nesta nota, uma referência especial ao «Lar de 
S. José», visto que tem contribuído, bastante e bem, para 
o incremento do ensino em Barcelos porque, os alunos 
do nosso concelho, têm uma segunda casa paterna onde 
podem repousar, estudar, preparar as lições e que, segun-
do nos disseram, registam, também, um número apreciá-
vel de alunos internos, que frequentam a Escola Indus-
trial e Comercial e o Externato «D. António Barroso». 

Desejamos aos Ex.II7°g Professores e alunos um ópti-
mo começo do ano escolar. _ 

Fizeram o seu exame de admissão à Faculdade de 
Agronomia, de Lisboa, obtendo elevada classificação, os 
nossos amigos e inteligentes estudantes, Snrs. Joaquim 
Barbosa Arantes e José Joaquim Patrocino da Silva, fi-
lhos, respectivamente, dos nossos também amigos Snrs. 
António Arantes e Joaquim Simões da Silva. 

Aos inteligentes estudantes, bem como a seus proge-
nitores, «O Barcelense» apresenta-lhes as suas felicitações 
pela etapa vencida e deseja felicidades na longa carreira 
que vão em breve empreender. 

Por várias vezes têm-nos pedido para avisar a Ex.ma 
Câmara que ordene mais frequentemente a limpeza dos 
chafarizes da nossa cidade, em especial o do Campo da 
Feira, pois os detritos, de toda a espécie, abundam neste 
maravilhoso monumento que embeleza sobremaneira o 
esplêndido recinto da nossa feira semanal e que por ve-
zes, mais parece um caixote do lixo. Providências, pois. 

Estamos em época de renovaçãoe  de passeios e arran-
jo de pavimentos. Depois da magnifica obra que se reali-
zou na cimentação dos passeios das Avenidas Dr. Olivei-
ra Salazar e Combatentes da Grande Guerra e no com-
pleto calcetamento das ruas D. Diogo Pinheiro e Candi-
do dos Reis,lembramos à Ex.iraCâmara, que neste aspecto 
tem realizado uma obra digna de nota, a necessidade do 
arranjo da rua que vai do Largo dos Bombeiros ao Gré-
mio da Lavoura, visto que está em péssimas condições e 
que, com a abertura das aulas na Escola Industrial e Co-
mercial, passa a ter -muitíssimo movimento, daí a precisão 
do arranjo, para assim evitar, como tem já sucedido, a 
queJa dos transeuntes. 

A' Ex.ma Comissão Municipal do Turismo lembra-
mos que o muro que veda o formoso Parque da Cidade 
necessita de arranjo, pois que, como se encontra, dá um 
aspecto deplorável, feio, às pessoas que nos visitam e aos 
barcelenses. Mirones 
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RECORDANDO... 

Há 28 anos que o saudoso Barcelense Ex.mo Conde de Vilas Boas 
fez realizar na Cidade do Cávado, o I Congresso Missionário 

Nacional, que tanto sucesso alcançou 

O FIGARO COM A SUA TEIA DE 
OPTIMISMOS E PREOCUPAÇÕES... 

O sr. Tibúrcio, o gentil barbeiro da sociedade ele-
gante, continua a impor-se como um espírito culto e 
cavaqueador ameno, brilhando sempre como estrela de 
primeira grandeza no mundo do janotismo. 

E' optimista por índole, não deixando, porém, em 
certos momentos de crise hipocondríaca, de arquitectar e 
pressagiar um futuro tenebroso para os vindouros «que 
hão-de vir»! 

Felizmente, a noite escura dos seus pensamentos e 
das suas apreensões é fugaz e dissipa-se depressa ao 
calor do sol radioso do seu optimismo vibrante. 

Ouvi-lo, no modelar cenáculo do seu estabelecimen-
to de tosquia, é como saborear uma melopeia e 
escutar um oráculo. 

Comenta as ocorrências mais palpitantes, de caracter 
nacional ou internacional, com uma objectividade e 
perspicácia notáveis. Bebe do fino e descobre as melhores 
fontes de informação para saciar a sua sede de curiosida-
de, a fim de transmitir, depois, as mais interessantes e 
cristalinas novidades à clientela. 

Os fenómenos politicos, económicos, sociais e éticos 
merecem-lhe especial atenção. Examina-os à luz penetran-
te duma lógica incomparável e discute as suas repercus-
sões com um poder de dialectica invencível. 

Tem cultura humanista e é versado em ciências na-
turais. Toda esta bagagem científica—segundo diz—foi 
haurida em tratados, revistas e. jornais da especialidade. 

E' um verdadeiro autodidacta. 
Em qualquer discussão tem fintas desconcertantes 

para o antagonista. 
Tem uma faceta curiosa. Sobre os acontecimentos 

internos, a sua léria caracteriza-se sempre por um notável 
optimismo. Outro tanto não se dá com as ocorrências ex-
ternas. Neste sector, as suas ilações parecem brotar dum 
mundo de pessimismo doentio. Cá dentro tudo vai bem. 

Na sua opinião, o nível de vida do povo luso é já 
assaz elevado. Está bem comido, bem bebido e bem ves-
tido, não lhe faltando, como sobremesa, magnificas diver-
sões.Verifica-se que o mundo juvenil, que passou através 
do crivo da selecção natural, respira saúde tanto 'moral 
como física. 

Rodeia-a uma auréola de opulenta cultura mística. 
No verão, a mocidade pratica o campismo, mas no 

inverno essa modalidade desportiva é humanamente im-
possível de fazer por causa do frio. Felizmente, tem, para 
se defender do «taró», confortáveis bairros sociais e eco-
nómicos... 

No sector agrícola, industrial e comercial perpassa 
um fluxo, um alor de progresso que, num futuro mais ou 
menos próximo, não pode deixar de se repercutir no bem 
estar da colectividade. Isto só prova boa administração, 
bom tato e esclarecida previdência ! 

Mas o distinto «coirfeur», nesta sua cintilante argu-
mentação, não deixa de observar que o nosso progresso 
é um progresso «sui generis», controlado, cientificamente di-
rigido. Foge dos excessos, porque todos os abusos são 
funestos à felicidade humana. 

Mais afirma que o requinte da civilização, que se 
projecta num desmedido conforto, na satisfação fácil de 
todas as necessidades, de todos os prazeres, incluindo os 
sexuais, é contraproducente ao progressso humano. Em-
bota o espirito, as faculdades mentais enfraquecem e o 
senso morai mergulha na penumbra, entrando em eclipse. 

Dentro do condicionalismo fisiológico, biológico e 
psíquico, é preciso haver actividade, exercícios coordena-
dos e constantes para se chegar a porto seguro. E que a 
dependência do corpo e da alma completa a estrutura in-
dividual do ser humano. 

Ter preferência por um e menosprezo pela outra é 
concorrer para a ruína, para a degenerescência da colecti-
vidade. 

E' imperioso que os materialistas, os mecanicistas, 
os vitalistas e os espiritualistas sejam menos rígidos nas 
suas concepções. 

Uns e outros, à maneira da coexistência pacifica, ne-
cessitam, em conjunto, de estudar os seus problemas, per-
mutar entre si o fruto das suas lucubrações, das suas pes-
quisas. Ninguém julgue que dentro do seu sistema encon-
trou toda a verdade. Esta talvez surja do substracto de 
todas as fontes doutrinais. 

Na natureza, a paisagem é variada, mas= é incontes-
tável que a harmonia é una 1 

A civilização moderna, principalmente naqueles paí-
ses que se dizem super-civilizados, peca pelo excessivo 
progresso material, lançando no olvido, desprezando as 
riquezas, as potencialidades subjectivas do espírito. Daí 
os desconchavos, daí as anomalias que se observam no 
campo social. As doenças mentais proliferam. O índice in-
telectual desce, o espírito de justiça esvai-se, e o senso 
moral apaga-se, a criminalidade aumenta, o humo-sexua-
lismo campeia infrene como ferrete de ignomínia da de-
generescência da raça. E' este o fruto que se colhe, 
quando os homens perderam a noção do paralelismo que 
sempre deve haver entre a cultura física e a cultura ética. 

Felizmente, esse escalracho ainda não invadiu o nos-
so campo social, graças à estratégia e medidas drásticas 
dos chefes. 

E' que o nosso avanço material está de harmonia 
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com o progresso espiritual. Por isso, mantemos intactas 
as virtudes rácicas, as tradições e, sobretudo, o nosso 
folclore, rico e variado. 

E, finalmente, o impagável Fígaro, com ar melodra-
mático e na sua voz de barítono, encerrou a sessão com 
o estribilho seguinte: «Non plus ultra». 

S. A. 

A PINTURA MODERNA NA 
REPRESENTAÇÃO DA VIRGEM 

Por MANUEL LU1S LOMBA 

Ferrar escreveu que muitas das pinturas religiosas 
modernas, muito particularmente as que pretendem inter-
pretar as imagens de Jesus e da Virgem SS.-a, são bár-
baras profanações pelo seu realismo brutal e torpe, que 
grosseiramente humaniza o que é divino e sobre-humano. 

Longe de uma irredutibilidade sistemática a nomes 
e opiniões que em boa crítica obsta à valorização e à im-
parcialidade na avaliação de trabalhos desta feição artística, 
unicamente nos cingimos a salientar o sensível defeito de 
não se reproduzir na tela o espiritual e o invisível, actual-
mente sobrepostos pelo sentimento do materialmente belo. 

Se o escritor e o orador manifestam, por meio da 
palavra, a sua alma, o pintor, por meio das cores, deve 
reproduzi-la na tela. E, se a nossa força atractiva ou a 
curiosidade nos levam a admirar a perfeição dos traços 
da fisionomia própria e da força original do motivo, cir-
cunstancialmente, a perspicácia peculiar da potencialidade 
espiritual dos indivíduos, sentirá a «ausência» da sobrená-
turalidade, do sentimento extra-terreno, religioso, místico. 

A arte actual é essencialmente realista, e não conce-
be nem pode interpretar os espiritualismos. Assim é que, 
com raras excepções, a arte religiosa desapareceu, como 
desapareceu também a fé simples que inspirava os pinto-
res primitivos, e que dava às suas obras um cunho de 
beleza ideal e mística, que os artistas do nosso século, 
atacados pelo moderno cepticismo, admiram, mas balda-
damente procuram imitar. E é por isso que hoje a repre-
sentação da Virgem SS.ma é emparceirada com as de 
Vénus, Astarté ou Afrodite, tal é a influência material na 
interpretação daquela mística sexualidade... 

Conta-se, e não é lenda, que Fra Angélico, antes de 
pintar a sua famosa e formosa Virgem, reconhecendo a 
importância do empreendimento, predispôs-se com mui-
tos dias de oração e de profunda meditação; e só quando 
se sentiu espiritualmente fortificado para a grandiosa obra, 
é que começou a traçar sobre a tela aquele admirável con-
junto de celestes maravilhas, que há alguns séculos vem 
sendo objecto de admiração e de estudo por parte de 
pintores, poetas e santos. Nenhum artista moderno é ca-
pás de fazer outro tanto; é que as suas rezas e medita-
ções não lhe dão tanta inspiração, porque o meio em que 
vive e o espírito moderno são diversos dos que inspira-
ram a sublimidade das grandes pinturas religiosas dos 
tempos transactos. 

Estudei a Virgem dos Bosques, de Dagnanveret. Não é 
das mais recentes, mas é a que tenho à mão. Não posso 
imaginar nada mais realista e mais moderno. Longe de ser 
aquela mater, de que falam os Evangelhos, que adora com 
terno respeito o Salvador, é uma simpática campónia 
que aperta com certa timidez e vergonha o seu 
filho ... Não custaria a rezar, com verdadeira fé, ante essa 
imagem, concepção da Virgem SS.-a, a parecer uma bur-
guesinha moderna? 

Em contraposição, a Virgem das Angústias, de Bou-, 
gereau, palpita o sentimento religioso: é a expressão ver-
dadeira da mater dolorosa, interpretada à luz da emoção e 
do misticismo. 

O modo pictórico de representar a Virgem, varia 
com os países e com o valor intrínseco dos seus povos. 

Nos países onde predomina o materialismo e o ra-
cionalismo, a representação da Virgem SS.ma é idêntica à 
de uma vedeta de cinema. E' confrangedor este efeito do 
sectarismo da anima mundi 1 

Psicológicamente o povo alemão é íntegro e convicto. 
Desta arte, nas pinturas religiosas alemãs ressalta o res-
peito pelos assuntos sobrenaturais, e a beleza espiritual e 
invisível conjugada com a beleza material. Só pecam por 
falta de energia. 

A Itália é a nação que mais acentuàdamente claudi-
ca na pintura religiosa. Parece incrível: a nação que 
antigamente produziu as mais sublimes pinturas religiosas, 
decaiu de tal maneira, que se citam, p. ex., como maravi-
lha as Virgens de Barabino, realmente preciosidades como 
obras de arte, mas que nada têm de espírito religioso. 

A Espanha, e também Portugal, são os países que con-
servam, na arte, ainda bem defenida a vivacidade do es-
pírito religioso. Dum modo especial, os nossos vizinhos, 
tratam os assuntos místicos por maneira a deixarem na 
sombra os seus colegas estrangeiros. 

Faria, 7/9/1959. 

DY. Alexandre Ferreira Braga 
Este nosso respeitável Amigo e distinto Advogado, 

no Porto, depois de veranear dois meses na Praia da Po-
voa de Varzim regressou, acompanhado de sua Ex.ma 
Família, à sua «Quinta de Mouquim», Braga. 

A S. Ex.a, apresentamos os nossos cumprimentos. 

A Estrada de Barcelos a Prado 

É de lamentar que o Governo do Estado 
Novo, que tanto tem trabalhado pela rodoviária 
do País, não tenha acedido aos constantes pedi-
dos que, ha anos, lhes vêm fazendo os povos das 
freguesias do concelho de Barcelos que se servem 
da Estrada de Prado e que está em péssimo esta-
do, quase intransitavel ! 

O Ex.mo Ministro das Comunicações pratica 
um acto de inteira justiça mandando pavimentar 
a estrada de Barcelos a Cabanelas, porque, dali 
até Braga, já está pavimentada a paralelipípedos. 

Da forma como se encontra a referida estra-
da, as camionetas e automoveis andam aos saltos, de-
vido aos buracos que tem. 

Providencias, pois! 

Dr. Manuel de Oliveira Barbosa 

Quinta-feira, dia 17, faz 23 anos que a morte levou 
para a Eternidade a alma do nosso saudoso Amigo, Snr. 
Dr. Manuel de Oliveira Barbosa, que foi distinto Médico 
e ilustre Colaborador deste Semanário. 

E' com Saudade que, hoje, relembramos a memória 
d'Esse que foi um grande protector da humanidade sofre-
dora e Amigo do seu Amigo. ' 

A5 
Como é do conhecimento dos nossos leitores, inicia-

ram-se no dia 2 do corrente mês, em.Braga, as festas do 
XXV aniversário da Acção Católica. Portuguesa. 

Com a Santa Missa rezada por Sua Excelência Re-
verendissima o Senhor Arcebispo Primaz, na Capela do 
Seminàrio Conciliar e à qual assistiram todos os compo-
nentes da Semana de Estudos que iria ser, dentro de 
momentos, inaugurada, deu-se a abertura do programa 
das Comemorações. 

Findo o Santo Sacrifício todos os : Semanistasa se 
dirigiram ao salão nobre do Seminário Conciliar, toman-
do o lugar de honra Sua Reverendissima o Senhor D. Fran-
cisco Maria da Silva, ilustre Bispo de Telmissus e Auxi-
liar de Braga, tendo à sua direita os Snrs. Dr. Eugênio 
Bacelar Ferreira, Presidente Arquidíocesano da Acção 
Católica; Dr. Manuel Justino Cruz e D. Maria Helena 
Salgado Zenha Leite e; à esquerda, a Snr.' D. Antónia 
Gomes, e o Snr. Jorge Dias Félix de Araújo, digno Secre-
tário das Comemorações. 

Abriu a sessão o Snr. Dr. Eugênio Bacelar Ferreira, 
começando por lamentar a falta, por motivos de saúde, 
do Snr. Dr. Joaquim Loureiro de Amorim, incansável 
Presidente da Comissão de Estudos e, como tal, o encar-
regado da abertura da sessão. Saudou, seguidamente, os 
Senhores Arcebispo Primaz e Bispo Auxiliar; agradeceu, 
todo o trabalho dispensado à Causa, aos Snrs. Jorge Dias 
de Araújo, Luís José Peixoto Soares Barbosa e Fernando 
José Gomes, verdadeiros obreiros do programa das Come-
morações e, também, a todos aqueles que deram o seu 
contributo para a realização do programa que iria seguir-
-se e que culminava no dia 6 com a concentração de 
todos os filiados da Arquidiocese. . 

Terminado o discurso, o Snr. Dr. Eugénio Bacelar 
Ferreira deu o seu lugar ao Snr. Bispo Auxiliar que dís-
sertou sobre o tema : — .Fundamentos Teológicos do 
Apostolado dos Leigos, entusiasmando todos os assisten-
tes com a sua palavra fluente, palavra dum verdadeiro 
Mestre. Devido ao pouco espaço de que dispomos não 
nos é possível entrar em considerações acerca deste no-
tável documento. 

Leram-se, depois, vários telegramas enviados a enti-
dades relacionadas com o movimento da A. C. P. 

Inaugurou-se, pouco depois, a importante exposição 
do livro que reuniu perto de dois mil volumes de diver-
sas casas editoras do país e estrangeiro. 

A's 15 horas houve mais uma palestra que versou so-
bre a « Situação Moral e Religiosa da Arquidioceses, sen-
do relator o Snr. Cónego Arlindo R. da Cunha, Profes-
sor do Seminário de Braga. 

Este primeiro dia terminou com a reunião parcial 
por grupos e com a reunião geral de Estudos onde se 
debateu e analisou um questionário que versava sobre as 
palestras proferidas anteriormente. O programa seguiu-se 
rigorosamente, realizando-se 
no dia 3,, logo pela manhã, 
a «Hóra de Prima-, Medita-
ção, Missa, Comunhão e 
Acção de Graças. 

Os principais temas des-
te dia foram : — «Coorde-
nação das Obras do Aposto-
lado»; «A Ciencia Tecnica 
e o meio rural»; «A missão 
da Mulher no meio rural»; 
«O Apostolado e o meio 1 
operário» e «0 Apostolado 
e o meio urbano», sendo re-
latores, respectivamente, os 
Ex.-O' Snrs. D. Francisco 

Maria da Silva, Bispo de 
Telmissus; Dr. José Mou-
zinho de Figueiredo, inves-
tigador dos serviços pecuá-
rios; D. Maria Luisa Salda-
nha, dirigente geral da L.A. 
C. F.; Prof.' D. Beatriz Soa-
res Vieira, secretária daD. A. 
da J. O. C. F. e Dr. Justino 

(Continua na 3.a página) 

INTRA-MUROS 

Reflexo de sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos meus papeis velhos 

Rescaldo das festas comemorativas do feito 
dos Alcaides de Faria 

Ao mexer nos papeis velhos, encontrei a copia da 
acta da Camara de Barcelos que se confessa devedora 
de uma divida que até hoje ainda não foi paga, mas que 
tenho a certeza deverá ser satisfeita em ocasião oportuna. 

Acta de 20/6/1857, pelas 9 horas da manhã. 

Resolveo-se mais a obra proposta do mesmo Presiden-
te que no alto da Franqueira, e no sitio onde foi o Cas-
tello de Faria, Castello feudal da meia idade, cuja origem 
se encerra nas trevas do passado, se fizesse collocar uma 
lápide para servir de Comemoração do facto histórico de 
Nuno Gonçalves, Alcaide-Mór do mesmo Castello, que é 
o seguinte=No Reinado do Senhor D. Fernando, feita a 
pas com os Castelhanos mediante as condições de casar o 
dito Senhor D. Fernando com a filha XEl-Rei de Castella, 
ateou-se de novo a guerra, em razão alem doutras de se 
não verificar o casamento, que aquelle Rei D. Fernando 
effectuou com D. Leonôr Telles, de quem era apaixonado. 
O Castelhano entrou em Portugal com um exercito sobre 
Lisboa que terçou; e o Adiantado de Gallena entrando 
com grosso corpo de gente de pé e de Cavallo por en-
tre-Douro e Mínho chegou sem rezistencia até ás immedia-
ções de Barcellos, onde, depois de terrível conflito, forão 
os nossos desbaratados. 

Entre os presioneiros se contava o Alcaide-Mór do 
Castello de Faria, Nuno. Gonçalves, que sahira com algu-
ma gente a socorrer os nossos. Vendo-se em poder do 
inimigo, e querendo salvar a todo o transe o Castello, que 
na sua ausencia ficára governando seu filho Gonçalo Nu-
nes, o qual vendo o pai em ferros, e vendo também que 
faltavão os meios para a defesa, poderia ser tentado a en-
tregar a fortaleza para o libertador, pediu ao Adiantado 
que o mandasse conduzir ao pé dos muros do Castello, 
porque faria com que seu _filho o entregasse sem derrama-
mento de sangue. Chegados ao pé da barbacan do Cas-
tello, o velho Gueirreiro saindo dentre os seus guardas 
para dirigir a palavra ao filho que do alto da mesma bar-
bacan o esperava. 

«Sabes tu, Gonçalo Nunes, lhe diz, de quem he esse Cas-
tello, que segundo o Regimento da guerra entreguei à tua guarda 
quando sahi em soccorro e ajuda do esforçado Conde de Cêa ?» 

«He, respondeo Gonçalo Nunes, de nosso Rei e Senhor 
D. Fernando de Portugal, aquem por elle fites-te preito e ho-
menagem». Pois, prosseguiu Nuno Gonçalves, cumpre o teu 
dever, Alcaide do Castello de Faria 1 Maldito por mim, sepulta-
do s jas tu no inferno, como judas o traidor, na hora em que os 
que me cercão entrarem nesse Castello, sem tropeçarem no teu ca-
daver» i Nuno Gonçalves cahio attravessado de muitas es-
padas e lanças, sendo as ultimas palavras que proferiu 
-Defende-te Alcaides—Os Castelhanos accommetterão o 
Castello, que o Moço Alcaide com os seus defendia como 
um Leão. O orgulhoso Castelhano vio afinal sua soberba 
abatida diante dos dos torvos muros do Castello de Faria, e 
foi constrangido com o seu exercito a levantar o cêrco.— 
O Presidente ficou encarregado de levar a iffeito a collo-
cação da lapide, e a inscripção, cuja deliveração também 
ficou a seu cargo.' 

Para constar se lavrou esta acta que vão assignar de-
pois de lida por mim Antonio Luiz Pereira Carneiro da 
Fonseca, Escrivão qua a escrevi. 

Z. 

Botelho 
Per.' e Mattos 
José Vãs." 
Ferraz 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Vai dar inicio á temporada cinematográfica de 1959-

-60, reabrindo no domingo, 20 do corrente, apresentando 
o prodígio da fantazia burlesca: 

CANTINFLAS NA RIBALTA 
Com CANTINFLAS o maior cómico da actualidade 

e no seu melhor filme e CHRISTIANE MARTELL, (Miss 
Universo) e ainda um Grupo de lindas raparigas da com-
panhiatde revista. 

A Sociedade Cinematografica conta poder apresentar 
nesta época os melhores filmes, pelo que é de esperar mui-
tas enchentes. 

Os assinantes de cadeiras para as sessões da noite já 
podem fazer a sua inscrição bem como já podem ser pas-
sados os cartões para os Estudantes que queiram ter des-
conto nos bilhetes das sessões da tarde. 

NO SOLAR DE SANTO ANTONIO DE VESSADAS 
Acompanhado de sua Ex.— Família, encontra-se no 

Solar de Vessadas' ò nosso respeitável amigo, Ex.mo 
Snr. D. Luís de Noronha e Távora, ilustre Engenheiro 
da Câmara Municipal do Porto. 

BARCELOS—Cliché focando a inauguração do magestoso Monumento ao Santo Bispo D. 
Antônio Barroso, por ocasião do Congresso Missionário Nacional, em Setembro de 1931 
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•O••ERV•S Nova Comissão Concelhia 
da União Nacional 

GR 1 NOE VÁRIEG ,NQE EM: 
SARDINHAS e ATUM—Cavalas—Ovas de Sardinha e de 

Atum — Lula s—Anchovas —Am eijoas---Polvo—Mexilhão—Engufas— 
Taínha—Lampreia—Sável—Lagosta— Coelho—Lebre—Pombo bra-
vo—Pato—Perú —Perdiz — Paio com Ervilhas—Lingua estufada. 

«ESPECIALIDADES DE GOA: Carne com Balchão—Xacuti 
de Cabrito e Galinha—Caril de Galinha—Ameijoa e Camarão». 

CAMARÃO—SALMÃO, etc. 

Preços especiais para quantidade 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS 
TELEFONE 8410 

AS BODAS DE PRATA DA A. C., EM BRAGA 
(Coritinuafão da 2.° página) 

Cruz, vogal da D. A. da L. C. para a L. I. C. Nos dias 4 e 5 rea-
lizaram-se dez palestras que versaram sobre outros tantos temas, to-
dos eles palpitantes e bem documentados; temos a destacar, no dia 
3, a visita ao Posto Agrário e Escola de Agentes de Educação Fami-
liar Rural D. Luís de Castro, onde os «semanistas» inscritos no cur-
so de Estudos Rurais, ouviram interessantes palestras. 

Domingo, dia 6, realizou-se a concentração de todos os filia-
dos da Arquidiocese, no largo da Sé, estando montado um altar, on-
de fol rezado o Santo Sacrificio da Missa, pelo Snr. Arcebispo 
Primaz de Braga, sendo a Homília proferida, brilhantemente, pelo 
Snr. Bispo de Telmissus. 

Para encerrar as comemorações das Bodas de Prata da A. C.P. 
realizou-se ás 16 horas, no recreio do Seminário Conciliar, que esta-
va parcialmente cheio de filiados de todo o Minho, a Assembleia Ge-
ral que foi presidida pelo Snr. Arcebispo Primaz rodeado pelos Srs. 
Bispo de Telmissus e Auxiliar de Braga, Cónego Dr. Sezinando de 
Oliveira Rosa, secretario da Junta Central da A. C. P., Dr. Eugênio 
Bacelar Ferreira, presidente da Junta Arquidiocesana da A. C., Dr. 
José Maria Braga da Cruz, presidente da primeira Junta Arquidioce-
sana, Dr.a D. Maria Emilia Andrade Marques, vice-presidente da L. 
C. F., D. Maria Helena da Gama Dias Coelho, presidente da J. C. F., 
Dr. Joaquim Antonio Loureiro de Amorim, presidente da L. C. e da 
Comissão de Estudos e Jorge Félix de Araujo, presidente da J. C. e 
secretário geral das comemorações. 

Abriu a sesssão o Snr. Dr. Eugênio Bacelar Ferreira, presiden-
te da A. C., proferindo um notavel discurso. 

Leu, em seguida o Snr. presidente da Comissão de Estudos, as 
conclusões a que se chegaram nesta semana e que transcrevemos em 
parte, para os nossos leitores avaliarem as variedades de assuntos que 
foram devidamente tratados nesta Semana de Estudos. 

Em face da gravidade que actualmente reveste o problema missionário, 
sente-se a urgência de consciencializar os católicos das suas responsabilidades 
missionárias as quais devem consistir não só em fomentar vocações nas suas dife-
rentes modalidades mas ainda em dar especial atenção á preparação dos emigran-
tes particularmente daqueles que se destinam ás nossas Províncias Ultramarinas. 

Ressaltou finalmente em todos os trabalhos da «Semana» a necessidade da 
Acção Católica se imbuir completamente do seu espirito de «Unidade» e de uma 
perfeita coordenação de todas as Obras de Apostolado, reconhecido como foi 
que as dificuldades resultam mais de uma deficiente integração do associado na 
Obra do que toda obra em si, pelo que se conclui pela necessidade da criação de 
um Centro Coordenador Arquidiocesano directamente dependente da Hierarquia. 

Falou, depois, o Snr. Conego Dr. Sezinando de Oliveira Rosa 
em nome da A. C. P. para prestar homenagem ao Snr. Arcebispo 
Primaz, Bispo Auxiliar, ao primeiro presidente da Junta Arquidio-
cesana da A. C., a todos os dirigentes, assistentes religiosos e a to-
dos os filiados e simpatizantes presentes. 

Seguiu-se o coro falado, cerimonia altamente tocante, porque 
todos os presentes exprimiram fervorc samente o seu amor ao Santo 
Deus, a Cristo Redentor das almas e do Mundo. 

Encerrou a Assembleia Geral o Snr. Arcebispo Primaz, que 
disse 

«E' chegada a hora de destroçar. Encerrou os trabalhos a magna assem-
bleia Deus e audácia... 

Recolhamos e levemos connosco as suas últimas palavras, que soam como 
um lema auspicioso. 

Deus e audácia... 
Não; não esqueceremos as lições preciosas que viemos aprender na Se-

mana de Estudos, nem os estimulos que recebemos nesta grandiosa sessão e na 
concentração desta manhã. 

Gravada fundo na memória levaremos a nota viva da ordem e da disci-
plina que observámos por toda a parte durante a Semana de Estudos e no re-
mate das festas jubilares que agora se encerram. 

Evocamos a memória imperecivel dos primeiros trabalhadores da seara e 
os trabalhos coroados de êxito dos que se lhes seguiram e nos deram esta de-
monstração dos programas gigantescos de 25 anos de canseiras. 

Deus e audácia... 
Com o nome de Deus na mente e a decisão dos grandes apóstolos do 

cristianismo no coração, sente-se o valor dos novos apóstolos da geração do 
nosso tempo, aptos a dar enfim Portugal a Cristo e ao mundo que dele tem fo-
me e absoluta necessidade. 

Vamos partir: fitando o céu e de mãos dadas, unidos na caridade de Cris-
to, recomeçaremos a tarefa em preparação do novo jubileu de mais um quarto 
de século jubiloso e fecundo. 

Seja o nosso lema: Deus e audácia; e nosso programa e do profeta quan-
do num Salmo cheio de gratidão e de confiança em Deus, remata «Expecta Do-
minum, viriliter age: et confortetur cor tuum, et autine Dominum»: 

«Espera em Deus 1 Sê forte 1 Reveste de firmeza o coração I Sim espera 
em Deus l» 

Que a sua bênção vos acompanhe e vos conforte l» 

Palmas, muitas palmas coroaram este brilhante discurso, e foi 
entre aclamações e vivas à Acção Católica e a Portugal que termina-
ram as comemorações das Bodas de Prata da A. C. P. em Braga. 

555 
Verificamos que os organismos da A. C. de Barcelos—cidade, 

mandaram muito poucos filiados à Semana de Estudo»; notamos, 
sómente, os representantes da J. E. C. com o seu assistente Rev.0 
Abel Gomes da Costa e um representante da J. O. C., Gualdino 
Azevedo. 

Em contra partida verificamos que os representantes das nos-
sas freguesias eram numerosos e todos eles acompanhados pelos seus 
assistentes. 

{ 

Comunica-nos o Ex.mo Snr. Dr. 
Teófilo Esquível, Presidente da Comis-
são Distrital da União Nacional, que 
a posse da nova Comissão de Barcelos 
é hoje, às 17 horas, na sede do Gré-
mio do Comércio, desta cidade, com 
a presença do Ex.— Governador Civil. 
Agradecemos a S. Ex.a a gentileza 

do Convite. 
Conforme já noticiamos no n.o 2524 

deste Semanário; a Comissão Conce-
lhia da U. N. de Barcelos é constitui-' 
da pelos Snrs.: Dr. Joaquim José Nu-
nes de Oliveira, Dr. Manuel Henri-
ques Moreira, Dr. Hermenegildo Car-
valho Maia, Dr. José António Pereira 
Machado, Engenheiro Mário Pinho 
Ferreira de Azevedo, Francisco Xavier 
Marinho de Aguiar e Artur Vieira de 
Sousa Basto. 

BEM HAJA 
Do nosso amigo, Snr. Fernando 

Marques Oliveira Neiva, do Porto, 
recebemos 20$00 para os nossos po-
bres, em sufrágio das almas de seus 
saudosos Pais, D. Laura Neiva e An-
tónio de Oliveira Neiva. Foram com-
templados 3 pobres a 5$00 e 2, a 2$50. 

OBITUARIO 

Carlos Oliveira dos Santos 
Por necessidade urgente duma 

intervenção cirurgica, teve de 
ser internado no nosso Hospital, 
este estimado empregado tipo-
gráfico na «Companhia Editora 
do Minho », que, a despeito de 
todos os recursos da Ciência ali 
empregados, não foi possível ar-
rancar a um desenlace fatal. De 
facto, tão grande foi a simpatia 
e interesse que despertou nos 
distintos Clinicos que 'o opera-
ram, que nada houve que lhe 
não fizessem para o salvar. E, 
durante os dias que decorreram 
até ao seu falecimento, o seu 
anseio de viver deu-lhe forças 
quase inacreditáveis para uma 
resistência que se pode conside-
rar dum estoicismo extraordiná-
rio. E' mais um companheiro de 
trabalho, honesto, laborioso, com-
petente e cheio das melhores 
qualidades morais que desapare-
ce para sempre, 
E a melhor confirmação ás 

suas boas qualidades e estima 
com que era distinguido, reve-
lou-se no seu funeral, realizado 
no passado domingo da casa da 
sua residência, em V. F. S. Mar-
tinho, ao Cemitério desta cidade, 
com um largo acompanhamento, 
raramente visto quando se trata 
dum humilde operário, tanto 
mais que, a homenagem assim 
prestada, mostrou bem a expon-
taneidade de todos que, aí com-
pareceram num significativo ges-
to de bem merecido jus de sim-
patia. 
0 cadáver do extinto operário 

foi conduzido num pronto-socor-
ro dos Bombeiros V. de Barce-
los, sendo a chave do caixão en-
tregue ao Snr, Artur Roriz como 
representante do Conselho de 
Administração e Gerência da 
«Companhia Editora do Minho-, 
e a coroa oferecida por todos os 
seus companheiros de trabalho, 
conduzida pelo Snr. Augusto Dias 
Pimenta, seu camarada na mes-
ma empresa e Chefe dos Servi-
ços de Composição, 

Organizaram-se dois turnos as-
sim constituidos : Rogério da 
Costa, António Mesquita, José 
Calás, João Carlos Calheiros, Ma-
nuel Ferreira e GualterMonteiro. 
—João Leite de Miranda, An-

tónio de Araújo Lemos, António 
Figueiredo Mendes, Júlio Alves 
da Silva, Manuel Figueiredo 
Mendes e Manuel Carreiras. 
No Cemitério, e depois das 

resas de culto religioso, quando 
o caixão era lançado para a vala 
comum, fez, então, uso da pala-
vra o nosso amigo Snr. Artur 
Roriz que, em frases repassadas 
de emotivo sentimento, salientou 
os belos predicados do extinto, 
as suas boas qualidades, a for-
ma violenta como foi arrancado 
à vida na quadra radiosa das 

i 

O MEILHOR CAFÉ 
 É o ÁlMA   
CAFEZEIRA DE BARCELOS 
A casa que apresenta o maior e mais completo 

sortido em artigos de MERCEARIA FINA 

Campanha de Verão 
REDUÇÃO ESPECIAL DE PREÇOS 

NAS 

SINGER * 
D E 

ZIGUEZAGUE 

APENAS ATÈ FIM DE 
NU~ Nam~ a SETEMBRO 

i 
LAR DE S. JOSÉ 
Q U I N T A D O R I O—Telefone 8582 

(Junto à Escola Técnica de Barcelos) 

Aceitam-se inscrições de rapazes das Escolas 
Primárias, Colégios e Escola Comercial como In-
ternos e Semi-Internos. 

Diariamente funcionam Salas de Estudo com 
a duração de 3 horas. 

Direcção: 
P.e Abel Gomes da Costa 
Dr. José Rodrigues Fernandes 

alegrias com que os novos podem 
sonhar e acalentar, sobretudo 
quando vivem num lar feliz e 
bem constituido como era o do 
desditoso operário, afirmando 
que tudo, tudo, se havia procura-
do fazer para o salvar da morte, 
a que, afinal, um cruel destino 
não quis ceder. 
A sua esposa Snr..' D. Maria 

Carmina Lima Vieira, suas irmãs 
Snr." D, Diamantina, D. Maria 
de Fátima e D. Emitia de Oli-
veira Santos e a seu cunhado 
Snr. Francisco Adolfo Guima-
rães Cibrão «0 Barcelense>, co-
movidamente, apresenta os mais 
sentidos pesames, até porque 
também, sinceramente, se asso-
ciou a todas as manifestações 
de pesar então prestadas. 

0 funeral, organizado pela 
Funerária Francisco Esteves,des-
ta cidade, revelou-se com a dis-
tinção de proficiente direcção. 

RECTIFICAÇÃO 
Na notícia que publicamos no ul-

timo numero deste Semanário sobre a 
prisão de José Agostinho Pereira Mar-
tins, de Galegos Santa Maria, para 
averiguações dum roubo ocorrido na 
mesma freguesia, dissemos que o Mar-
tins que se achou mal na noite de 29 
para 30 de Agosto, na G. N. R., quan-
do não é verdade. 
O Martins foi intimado a compa-

recer na G. N. R. e, no dia 29, pelas 
7,30 horas, apresentou-se no quartel. 
A's 10 horas o preso sentiu-se mal, co-
meçando a vomitar, motivo porque foi 
chamado um Médico e, às 12 horas, o 
doente deu entrada no Hospital da Mi-
sericórdia, falecendo no domingo, dia 
30 de Agosto. Depois, o cadáver, foi 
autopsiado por dois Médicos. 

Foi assim como se passaram os 
factos,, segundo informação fidedigna. 

PINTO 0E MAGALHA.E , .U.DA 

Casamento 
Sabado, no Santuário de Nossa Se-

nhora da Franqueira, realizou-se•o en-
lace matrimonial do nosso amigo, 
Snr. Manuel da Cunha Figueiredo, fi-
lho da Snr.a D. Antónia dos Santos 
Figueiredo e do Snr. Manuel Joaquim 
Figueiredo, já falecido, com a Snr.a 
D. Maria Hortense Pinheiro dos San-
tos, Professora e prendada filha da 
Snr.a D. Maria Tereza Pinheiro dos 
Santos e do nosso também amigo, Snr. 
Francisco José dos Santos. 
Apadrinharam o acto, por parte do 

noivo, sua Mãe e o Snr. José Freitas 
e, pela noiva, seu Pai e a Snr.a D. Al-
da Fernandes Pinheiro dos Santos, ir-
mã da noiva. 
Ao novo lar cristão, desejamos um 

porvir repleto de venturas. 

FARMACIA de SERVIÇO 
Amanhã, a «Minha Farmácia». 

Por umaJuventudeMelhor 
«1.0 Camporee da Princesa do Cávado» 
Nos dias 12 e 13 de Setembro reali-

za-se em Barcelos o 1. 11 Camporee da 
Princesa do Cávado», acampamento da 
competição entre patrulhas de explora-
dores dos Nucleos de Braga, Viana 
do Castelo, Famalicão, Povoa de Var-
zim e Barcelos do C. N. E. 
O campo será montado durante a 

tarde de sábado, a partir das 14 horas, 
na Mata do Ex.mo Snr. José de Beça 
e Menezes, junto ao Rio Cávado, on-
de se encontrará, uma patrulha de ser= 
viço para atender os Escuteiros que 
vão chegando, e pelas 21 horas, após 
a montagem do acampamento, terá 
lugar o Fogo de Conselho. 
No domingo a Alvorada será às 6,30 

horas, seguindo-se a missa e hastear 
da Bandeira às 7,30. Os campos serão 
inspeccionados às 9,30, e meia hora de-
pois, iniciar-se-ão as actividades do 
Camporee. 
Depois do almoço haverá um Con-

selho de Guias, continuando às 14 ho-
ras as actividades, procedendo-se às 
17,15 à ultima inspecção dos campos. 
Finalmente, pelas 17,30 será encer-

rado o Campo, com a distribuição de 
prémios, e despedida. 

Aguia da Franqueira 

FIÇA HENOER IS SUAS ECUNOMIlS UEPOSITO00-IS ELI 
B A N Q U E I R O S 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos PINTO .DE MAMA.!► RAES L.DA 
P O R T O—Rua Sá da Bandeira, 53—Telefone 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
LI S B O A—Rua do Ouro, 95 Telefone 366056 (P. P. C.) 5 linhas 
AMARANTE * ARCOS DE VALDEVEZ * PENICHE * FÁTIMA 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

B AN Q  EIROS 

'fODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS PINTO DE MAGALHÃES, L.DA— Rua do Ouvidor, 86 
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A G E N CIA. 
I-sargo da Porta 

EM B A. - 
Nova, 41 — Te1®Pono 83,8 

Descontos--Depósitos d Ordem e a Prazo— íTransteréncias s/ o Pais 
Moedas e Notas Estrangeiras 

Se V. Ex.a tiver . de modificar a Instalação Sanitária da 
sua Casa, ou se for construir um prédio, exija 

Torneiras FERROCINTO 

F E R R O C I N T O, é a única torneira Portuguesa 
que compete com qualquer marca Estrangeira 

DISTRIBUIDOR NO NORTE DO PAÍS 

FLÀVIO GOMES 
Rua de Santo Ildefonso, 260-2.—Tele£one 24.613—P O R T O 

E M B A R C E L O S—Manuel Pereira da Quinta Júnior e 
Lavoura de Barcelos, Ld.a 

CAMISAS 

CUECAS 

]PIJAMAS 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
.CASA SOUCASAUX. 

Telefone 8 3 4 5 
Fotografias = Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 
BARCELOS 

B OB INAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 
Domingos de Jesus Ferreira 

Residência : 
Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

ALUGA -SE 
Para arniazens, garagem ou 

para qualquer Comercio ou In-
dustria, a Casa com os numeros 
4, 6, 8 e 12 da Avenida Alcai-
des de Faria, desta cidade. 

Falar na mesma, 

Casa com quintal 
Na Avenida Paulo Felisberto, 

vende-se. 
Informa esta Redacção, 

Espingarda---Vende-se 
De calibre 32, de dois canos, 

fogo central. Em estado de nova. 
Informa esta Redacção, 

ESTUDANTE 
Casa particular, nesta cidade, 

recebe menina do Curso dos Li-
ceus, de preferência do -2.° Ano 
em diante. 

Informa esta Redacção. 

50 CONTOS 
Dão-se a juros, sob 1.' hipo-

téca e ao juro da Lei. 
Esta quantia tanto se dá toda 

como em fracções, 
Informa esta Redacção. 

HABITAÇÓES 
Alugam-se, em prédio novo, 

no Campo 28 de Maio. 
Informa no mesmo. 

A  o s e n t o s 
Casal de toda-a respeítabílida-

de, tóma conta de meninas cole-
giais, tanto lhes fornecendo ali-
mentação como aposentos. 

i 

i 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

Convocatória do Conselho 
il_$unicipal 

Nos termos do § 3.o do 
art.o 29 do Código Admi-
nistrativo, c o n v o c o os 
membros do Conselho Mu-
nicipal para a reunião ordi-
nária que terá lugar no dia 
1.5 do corrente mês, pelas 
15 horas, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, com 
a seguinte ordem do dia: 

—Apreciação do Plano 
de Actividade da Câ-
mara Municipal e da 
Comissão Municipal 
de Turismo para o 
ano de 1960; 

—Idem, das Bases do 
Orçamento Ordiná-
rio para o ano de 
1960. 

Barcelos e Paços do Con-
celho, 5 de Setembro de 
1959. 
O Presidente da Câmara Mu-

nicipal, 

LUÍS JOSÉ DE MAGALÃÉS 
DE ABREU NOVAES MA-

CHADO (DR.) 

C A S A 
Em Barcelinhos, na Rua Miguel 

Angelo, vende-se uma magnifica 
Casa, com quintal. 

Informa esta Redacção. 

NO VA ALFAIATARIA 
DE 

MA Rio VIEIRA 
Es -Empregado do Sr. Eduardo António 

Rua Bom Jesus da Cruz, 24-1,° 
BARCELOS 

(Junto à Casa Sialal) 

CASA NOVA 
Vende-se ou aluga-se c o m 

rés-do-chão e 1.,> andar, no lugar 
das Calçadas, em Arcoselo. 

Falar no local, 

MANUEL MONTEIRO DE 
CARVALHO 

Médico 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 14 
. Telef, 8325—Barcelos 

Consultas das 16 às 18,30 horas 

V-ENDE-SE 
ESPINGARDA Saínt Etíenne, 

marca Ideal, 4 palmas, calibre 16, 
com canos duplos, reduzidos. 
Informa a Redacção, 

9ENwffi•• 

E0 

e Estrangeira 

Aos proprietários de Armazens de Materiais de 
Construção e de artigos Sanitários, Construtores e 
Mestres de- Obras, a, VIDRARIA BARCELENS_E 

11E ANTON IO ALVES TORRES 
comunica a todos que tem uma grande quantidade de AZULEJOS 
brancos de 15X15, que os vende a baixos preços e, ainda, faz 

grandes descontos aos Revendedores. 

RUA D.. ANTONIO BARROSO—B A R C E L 0 S 

ExternatoD.Anton'10Barro-50 
(SEXO MASCULINO) 

Campo de S. J-osé—Télefone 8511—Barcelos 

ENSINO MINISTRADO 

Curso P R I M Á R I O Segundo os programas oficiais desde a 1.a à 4.a classe, admissão 
ao Liceu e Escola Técnica. 

Curso L I C E A L : Curso geral dos Liceus ( 1.0 e 2.0 ciclos ). 

MATRÍCULA S : Efectuam-se de 31 de Agosto a 14 de Setembro 

Alunos INTERNOS e SENTI-INTERNOS-LAR DE S. JOSÉ—Quinta do Rio 

INFORMAÇÕES Todos os dias úteis na Secretária do Externato D. António 

Barroso ou na Quinta do Rio. 

U V A S 
Vendem-se em V. F. S. Pedro. 
Quem as pretender, queira fa-

lar com a Snr.' D. Leonida Cas-
tro Martins Miranda, na mesma. 

Depositãrlos em 

RIBEIRO & FREIS, Lodo 
RUA BARJONA de FREITAS 

CASA 
No lugar das Calçadas, Arco-

zelo, vende-se uma casa terrea, 
com quintal. 
Quem pretender, queira falar 

com o Snr. Manuel Rodrígues de 
Carvalho, na mesma. 

Casas decaseiro e senhorio 
No lugar da Estrada, Legue-

sia de S. João de Vila Boa, ven-
dem-se. Tem luz eléctrica e água 
de poço com motor e torneira, 
Tem terreno de lavradio e 

bom pomar. 
Para tratar, por favor, com o 

Snr. José, António Pereira Tor-
res, na mesma freguesia, 

PRECISA-SE 
Empregado para abastecedor 

de Bomba de Gazolina., de 21 a 
30 anos, 

Informa esta redacção. 

AFR1CA -- BRASIL --VENEZUELA 
Passagens rn,.rrttirnas, terreFtrPs e aéreas 

P A<Y. 'TD D O OM IIAfDD 
Luxuosos autocarros para erccursões—cambios— 

resercas de hoteis —passaportes —cistos. 

CON.SU , T E A AGENCIA—AV1C 
1RM A. 05 CU NHA, L. 

Telefones: a2ó8i e 22454— V 1 A N A D O C A S T E L O 
®•.ee 

da 

cESco L ÁÀR LvnUÇ40 
Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scoote: , 

-Motociclos, Lzgeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTRUTOR PERMANENT-E .DE 
TFOR-10A E TEON1CA. 

Praça da f><atalha,137^—Z o—Telefone 24772—Porto 

rim •4 
1 'F 

Medicamento. ideal no tratamento das doenças de pele, 
E' Heróico no tratamento dos Eczemas secos, impín-

gens, peladas e infecções da barba. 

S A M. Ë T I L P Õ Polvilho ideal para os 
Bébés após o Banho. 

Optimo producto, sem prejudicar a saúde, para evitar 
o- suor dos pés, usado depois do banho, 

VENDE-SE. EM TODAS AS FARMACIAS, 

A EMPRESA A (MOBILIARIA 00 NORTE 
Com séde na Rua Francisco Sanches, N.o 82 da cidade de 
BragaTelefºne N.o 3236 e.sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° zo4, ` Telefone N.° i5, tem, para colocação 
imediata, qualquer imporíancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°% 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde ,,2oo a 3.000.. contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções,. sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICAO. 

IBA RC11l0s 

propriedade a 2 quilómetros da cidade e boa estrada 
até á porta. 

Tem optima e sólida casa de moradia, adega, e mais cómodos. 
Panorama admirável—Conjuntamente e anexa vende-se a Bouça 
das Caes com a área de 40.000 m $, muitos pinheiros e eucaliptos 
em estado de venda. 

Tratar com o próprio vendedor no Hotel Garantia--= Famalicão. 

Pequena propriedade 
Dá,se de arrendamento; em 

S. Verissimo do Tamel. 
Informa esta Redacção. 


